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BATUÍRA
A VIDA SURPREENDENTE DE ANTÔNIO GONÇALVES DA SILVA "BATUÍRA".

 ANTÔNIO GONÇALVES DA SILVA NASCEU NA FREGUESIA DAS ÁGUAS SANTAS (PORTU-
GAL), EM 19 DE MARÇO DE 1839. AOS 11 ANOS, EMIGROU PARA O BRASIL, VIVENDO TRÊS 
ANOS NO RIO DE JANEIRO, TRANSFERINDO-SE DEPOIS PARA CAMPINAS (SÃO PAULO), ONDE 
TRABALHOU POR ALGUNS ANOS NA LAVOURA.

 MAIS TARDE FIXOU RESIDÊNCIA NA CAPITAL BANDEIRANTE, DEDICANDO-SE À VENDA 
DE JORNAIS. NAQUELA ÉPOCA, SÃO PAULO ERA UMA CIDADE DE 30 MIL HABITANTES. ELE 
ENTREGAVA JORNAIS DE CASA EM CASA, CONQUISTANDO, NESSA PROFISSÃO, A SIMPATIA E 
A AMIZADE DOS SEUS FREGUESES. MUITO ATIVO, CORRENDO DAQUI PARA ACOLÁ A GENTE DA 
RUA O APELIDAVA "O BATUÍRA" (NOME QUE O POVO DAVA À NARCEJA, AVE PERNALTA MUITO 
LIGEIRA, DE VÔO RÁPIDO, QUE FREQÜENTAVA OS CHARCOS, À VOLTA DOS LAGOS).

 CONVIVENDO COM OS ACADÊMICOS DE DIREITO DO LARGO DE SÃO FRANCISCO, 
PASSOU A SE DEDICAR À ARTE TEATRAL: MONTOU PEQUENO TEATRO À RUA CRUZ PRETA (DE-
POIS DENOMINADA SENADOR QUINTINO BOCAIÚVA). QUANDO APARECIA EM CENA, BATUÍRA 
ERA APLAUDIDO E OS ESTUDANTES LHE DEDICAVAM VERSOS COMO ESTES: 

"SALVE, GRANDE BATUÍRA/ COM TEUS DENTES DE TRAÍRA/COM TEUS OLHOS DE SAFIRA/COM 
TUA ARTE QUE ME INSPIRA/NAS CORDAS DA MINHA LIRA/ESTES VERSOS DE MENTIRA".

 ÀQUELA ALTURA DA SUA VIDA, PASSOU A FABRICAR CHARUTOS, O QUE FEZ PROSPERAR 
SUAS FINANÇAS. ABRIU DIVERSOS LOTES DE TERRENOS NO LAVAPÉS, ONDE CONSTRUIU SUA 
RESIDÊNCIA E, AO LADO, UMA RUA PARTICULAR DE CASAS QUE ALUGAVA AOS HUMILDES E 
QUE HOJE SE CHAMA RUA ESPÍRITA.

 DE ESPÍRITO HUMANITÁRIO E IDEALISTA, ADERIU, DESDE LOGO, À CAMPANHA ABOLI-
CIONISTA, TRABALHOU DENOTADAMENTE AO LADO DE LUIZ GAMA E ANTÔNIO BENTO. EM 
SUA CASA, ELE ABRIGAVA OS ESCRAVOS FORAGIDOS E SÓ OS DEIXAVA SAIR COM A CARTA DE 
ALFORRIA.

 DESPERTADO PELA DOUTRINA ESPÍRITA, EXEMPLIFICOU NO MAIS ALTO GRAU OS 
ENSINAMENTOS CRISTÃOS: PRATICAVA A CARIDADE, CONSOLAVA OS AFLITOS, TRATAVA OS 
DOENTES COM A HOMEOPATIA E DIFUNDIA OS PRINCÍPIOS ESPÍRITAS. FUNDOU O JORNAL 
"VERDADE E LUZ", EM 25 DE MAIO DE 1890, QUE CHEGOU A TER TIRAGEM DE CINCO MIL EXEM-
PLARES. ABRIU MÃO DE SEUS BENS EM FAVOR DOS NECESSITADOS.

 A SUA CASA, NO LAVAPÉS, ERA AO MESMO TEMPO HOSPITAL, FARMÁCIA, ALBERGUE, 
ESCOLA E ASILO. ELE A DOOU PARA A SEDE DA INSTITUIÇÃO BENEFICENTE "VERDADE E LUZ". 
RECOLHIA OS DOENTES E OS DESAMPARADOS, INFUNDINDO-LHES A FÉ NECESSÁRIA PARA 
PODEREM SUPORTAR SUAS PROVAS TERRENAS. A PROPÓSITO DISSO, DIZIA-SE DE BATUÍRA: 
"UM BANDO DE ALEIJADOS VIVIA COM ELE". QUEM CHEGASSE À CASA, FOSSE LÁ QUEM 
FOSSE, TINHA CAMA, MESA E COBERTOR.

 DE SUAS PRIMEIRAS NÚPCIAS COM DONA BRANDINA MARIA DE JESUS, TEVE UM FILHO, 
JOAQUIM GONÇALVES BATUÍRA, QUE VEIO A SE CASAR COM DONA FLORA AUGUSTA 
GONÇALVES BATUÍRA. DAS SEGUNDAS NÚPCIAS, TEVE OUTRO FILHO, QUE DESENCARNOU 
AOS 12 ANOS. MAS, APESAR DISSO, BATUÍRA ERA PAI DE QUASE TODA GENTE. EXEMPLO DISSO 
FOI O ZECA, QUE BATUÍRA RECEBEU COM POUCOS MESES E CRIOU COMO FILHO ADOTIVO, O 

QUAL SE TORNOU CONTINUADOR DE SUA OBRA NA INSTITUIÇÃO BENEFICENTE QUE ELE 
FUNDARA.

 EIS ALGUNS TRAÇOS DA PERSONALIDADE DE BATUÍRA, PELA PENA DO FESTEJADO 
ESCRITOR AFONSO SCHIMIDT. "EM 1873, POR OCASIÃO DA TERRÍVEL EPIDEMIA DE VARÍOLA 
QUE ASSOMOU A CAPITAL DA PROVÍNCIA, ELE SERVIU DE MÉDICO, DE ENFERMEIRO, DE PAI 
PARA FLAGELADOS, DEU-LHES NÃO APENAS O REMÉDIO E OS DESVELOS, MAS TAMBÉM O 
PÃO, O TETO E O AGASALHO. DAÍ A POPULARIDADE DE SUA FIGURA. ERA BAIXO, ENTRONCADO 
E USAVA LONGAS BARBAS QUE LHE COBRIAM O PEITO AMPLO. COM O TEMPO, ESSA BARBA SE 
FEZ BRANCA E OS AMIGOS DIZIAM QUE ELE ERA TÃO BOM, QUE SE PARECIA COM O IMPERA-
DOR".

 BATUÍRA ERA TÃO POPULAR, QUE FOI CITADO EM OBRA COMO "HISTÓRIA E TRADIÇÕES 
DE SÃO PAULO", DE ERNANI SILVA BUENO, "A ACADEMIA DE SÃO PAULO - TRADIÇÕES E REMI-
NISCÊNCIAS - ESTUDANTES, ESTUDANTÕES E ESTUDANTADAS", DE ALMEIDA NOGUEIRA, "A 
CIDADE DE SÃO PAULO EM 1900", DE ALFREDO MOREIRA PINTO. ESCREVERAM AINDA SOBRE 
ELE J.B. CHAGAS, AFONSO SCHIMIDT, PAULO ALVES GODOY E ZEUS WANTUIL.

 BATUÍRA CRIOU GRUPOS ESPÍRITAS EM SÃO PAULO, MINAS GERAIS E ESTADO DO RIO. 
PROFERIU CONFERÊNCIAS ESPÍRITAS POR TODA PARTE, CRIOU A LIVRARIA E EDITORA ESPÍRI-
TA, ONDE SE FEZ IMPRESSOR E TIPÓGRAFO.

 REFERINDO-SE AO SEU DESENCARNE, AFONSO SCHIMIDT ESCREVEU: "BATUÍRA FALE-
CEU A 22 DE JANEIRO DE 1909, SÃO PAULO INTEIRO COMOVEU-SE COM SEU DESAPARECIMEN-
TO. QUE IDADE TINHA? NEM ELE MESMO SABIA. MAS O SEU NOME FICOU POR AÍ, COMO UM 
CLARÃO DE BONDADE, DE DOÇURA, DE DELICADEZA DO CÉU, DESSAS QUE VÃO FAZENDO CADA 
VEZ MAIS RARAS NUM MUNDO VELHO, SEM PORTEIRA...".

TEXTO DE APOLO OLIVA FILHO.

FONTE: HTTP://GEB.ORG.BR/QUEM-SOMOS/HISTORIA/BATUIRA
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